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1 INTRODUÇÃO 
A leptospirose é uma patologia que pode ser transmitida de animais para seres 
humanos. É provocada por bactérias conhecidas como Leptospira e está presente em 
diversas partes do planeta. A infecção ocorre principalmente quando há contato com 
água ou solo contaminados pela urina de animais doentes, sendo os roedores os 
principais disseminadores da bactéria (Lobo et al.; 2025). Nas áreas urbanas, a 
disseminação dessas enfermidades está fortemente relacionada à falta de 
infraestrutura de saneamento e às inundações, que tornam a população mais 
suscetível a microrganismos e vírus (Almeida et al., 2025). A leptospirose está se 
tornando uma preocupação crescente, especialmente em regiões tropicais e 
subtropicais, tornando-se uma questão constante para a saúde coletiva (Soares et al., 
2025). Os sintomas da leptospirose podem variar, desde leves, que se assemelham a 
uma gripe, até formas graves, como a síndrome de Weil. Essa síndrome se caracteriza 
por icterícia, comprometimento severo da função renal e hemorragias. A diversidade 
de sintomas, junto à semelhança com outras enfermidades infecciosas, torna o 
diagnóstico ágil bastante complicado (Abreu et al., 2025). Isso pode levar a atrasos 
no tratamento adequado e aumentar a probabilidade de complicações. Nos casos 
mais severos, a taxa de mortalidade pode ultrapassar 10%, particularmente se houver 
comprometimento em múltiplos sistemas corporais e se o tratamento for iniciado 
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tardiamente (Diniz et al., 2025). Sob a ótica epidemiológica, a leptospirose está 
intimamente ligada a fatores ambientais e sociais, como a urbanização desordenada, 
a fragilidade econômica das comunidades e as alterações climáticas. Surtos 
frequentemente ocorrem após chuvas intensas e inundações, evidenciando o impacto 
do clima na disseminação de doenças. Além disso, a leptospirose não prejudica 
apenas a saúde humana, mas também impacta grupos de animais, resultando em 
perdas econômicas significativas, especialmente nas áreas de pecuária e agricultura 
(Guirelle et al., 2022). Considerando a complexidade da leptospirose e suas 
repercussões na saúde pública e na economia, é fundamental aprofundar o 
entendimento sobre seus aspectos clínicos, diagnósticos, epidemiológicos e 
preventivos. Diante disso traçamos a seguinte questão norteadora: "Qual é o perfil das 
notificações de leptospirose em Minas Gerais entre 2016 e 2025?”. Nesse contexto, 
têm-se como objetivo para este trabalho analisar o perfil epidemiológico dos casos de 
leptospirose em Minas Gerais entre os anos de 2016 e 2025, relacionando-os à 
importância da prevenção e papel do enfermeiro. 
 

2 METODOLOGIA 
Este é um estudo de caráter descritivo com abordagem quantitativa,  que de acordo 
com Gil (2002), seu objetivo principal é proporcionar uma compreensão mais precisa 
sobre o assunto em análise, facilitando a compreensão e possibilitando a formulação 
de hipóteses. Esse tipo de investigação é especialmente valioso quando o tema em 
questão é pouco explorado ou quando o pesquisador ainda não possui conhecimento 
suficiente para implementar metodologias mais complexas. Os dados examinados 
referem-se a pessoas que fazem uso do sistema de saúde em Minas Gerais - Brasil, 
onde, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população 
em 2022 era de 20.539.989 indivíduos (IBGE, 2025). O método de coleta de dados 
consistirá na extração de informações do banco de dados DATASUS (Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde), por meio do TABNET, estando disponível 
em: tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/leptomg.def. As variáveis 
abordadas serão: número de casos notificados por ano de notificação, características 
do local de infecção - área, raça, sexo e faixa etária. As taxas de incidência serão 
calculadas a partir da razão entre o número de casos de leptospirose e a população 
residente estimada e multiplicada por 100.000 habitantes e realizada a tendência 
temporal para avaliar a evolução das taxas de incidência. A avaliação das informações 
será feita através de estatística descritiva, organizando os achados em tabelas e 
gráficos, com o objetivo de traçar o perfil epidemiológico dos casos de leptospirose no 
estado de Minas Gerais. Este estudo será realizado apenas com dados secundários 
coletados de fontes públicas. Dado que os dados utilizados são de origem secundária 
e acessíveis ao público, o estudo não precisou da avaliação do Comitê de Ética em 
Pesquisa (Brasil, 2016). Dentre as limitações de um trabalho com dados secundários, 
infere-se: subnotificação, notificações incorretas, notificações fora do Sistema Único 
de Saúde ou através de convênios que não possuem obrigatoriedade de notificar o 
SUS. 
 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/leptomg.def
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Silva et al. (2024) demonstra que no estado de Minas Gerais, a leptospirose constitui 
preocupação relevante para a vigilância epidemiológica. Os casos tendem a ocorrer 
com maior frequência em municípios com crescimento urbano desordenado, 
deficiência na drenagem pluvial e condições inadequadas de saneamento. Em 
períodos de intensas precipitações, observa-se aumento das notificações, 
principalmente em áreas urbanas sujeitas a enchentes. Além disso, atividades 
agropecuárias presentes em diversas regiões mineiras favorecem a exposição 
ocupacional ao agente infeccioso, ampliando o risco entre trabalhadores rurais. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Trata-se de um trabalho de conclusão de curso e ainda não possui considerações 
finais até o momento, mas, espera-se encontrar resultados condizentes com a 
literatura disponível. A finalização do trabalho está prevista para novembro de 2026. 
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